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RESUMO: O conceito clássico de  representação,  a  capacidade de  o homem 
entender o mundo externo at ravés de  uma mani pulação mental  algorítmica , 
apresenta  problemas ao não expl icar como os estados intencionais se  
correlacionam às a l terações fí sicas às quais se  submetem os agentes cognit ivos 
enquanto agem.  Se a  intencionalidade agregada às representações resulta  de 
uma suposta  computação de símbolos codi ficados no cérebro,  de onde tai s 
símbolos derivavam seus signi ficados? Um problema para  o qual  a  visão 

c lássica  jamais pode dar uma resposta  (Teixei ra,  1998;  Varela ,  1998).  Diante 
disso,  o presente  t rabalho se propõe a  disc uti r a re levância  de  um atual modelo 
de  representação,  Modelo Cogni tivo Idealizado –  MCI - (Lakoff,  1987),  este 
baseado no conceito de  representação mais discutido em Lingüística 
Cognitiva:  embodiment  (corpori ficação).  A linguagem não é  mais concebida 
como algo dissociado do sujei to cognoscente ,  mas ela  é const ruída 
socialmente ,  cul turalmente  e  at ivamente  at ravés das interações entre  mundo e 
corpo.  A parti r d isso,  os MCIs se  const i tuem mentalmente ,  emergindo das 

vivências do sujeito cognoscente ,  at ravés da  evocação de esquemas de  
imagético-sinestésicos e  out ros t ipos de  informações pertinentes a  tai s 
vivências,  sócio-culturalmente  part ilhadas.  Conclui -se  que o pensamento não é 
totalmente lógico e /ou computacional,  mas que as ações do corpo , integradas 
ao mundo cultural  e social , revelam as conexões existentes entre  mente  e  
l inguagem.  Isto é ,  deci frar o signi ficado l ingüístico é  procurar relações ent re 
mente-corpo e  linguagem-corpo.  A pesquisa  foi  real izada por meio de  lei turas 

nas áreas de  Lingüística  Cogni ti va  e  psicolingüística , além de d iscussões no 
grupo de pesquisa GELP –  UFC.   
 

PALAVRAS-CHAVES:  Modelo mental .  Corpori ficação.  Representação. 

 

 

1. Introdução: Objetiv ismo versus Experiencialismo  

 

A Ciência  Cognitiva é, em comparação às demais ciências, a inda  

muito recente, no entanto, inúmeras pesquisas estão sendo desenvolvidas 

em diver sas áreas que se relacionam com tal ciência , como por  exemplo,  

psicologia , l ingüísti ca , filosofia , antropologia , sociologia  etc.  Neste  

presente artigo, foram reali zadas l eituras  em algumas das áreas 

mencionada s acima (psicologia , l ingüísti ca  cognitiva, fi losofia  e  

psicolingüísti ca) e di scu ssões foram levantada s durante as sessões de 

orienta ção e  reuniões do Grupo de Estudos sobre Linguagem e 

Pensamento (GELP). A pesquisa  foi feit a  de cunho bibliográfico,  

buscando compreender, com maior profundidade, como as teorias 

cognitiva s a té então desenvolvida s concebem a conexão entr e  
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pensamento - linguagem-realidade e como elas norteiam as pesquisa s 

lingüísti cas neste início de século.   

Por a lguns anos, foi  do entendimento  de muitos que o  pensamento  

humano poderia  ser analisado em uma perspectiva objetivi sta , isto é , o  

pensamento por si só, não a ssociado aos eventos do mundo. Para  os 

objetivi stas,  pensar signifi ca  manipular s ímbolos abstratos ,  i sto  é,  um 

pensamento atomísti co.  Isto proporcionou grandes avanços a  á reas como 

a Inteligência  Arti fi cia l e aos estudos computacionais . Para  estes, o  

pensamento humano muito  se a ssemelha às máquinas, poi s  aquele é  

entendido como lógico e pode ser formal izado e descrito a  partir  de 

valores de verdade. Portanto , o pensamento deveria  ser compreendido 

por si,  independente do corpo e  dos acontecimentos que o rodeiam.  

Contrapondo esta  vi são, vieram os experiencialista s, que 

defendem o pensa mento como uma estr u tura  ecológica, isto é, mais 

amplo que símbolos e em constante interação com o ambiente . Por isso,  

pensar é u tilizar -se de propriedades gestálti cas,  pois  os eventos no 

mundo são incompletos, mas a  partir  de experiências anteriores, há a  

construção de novas interpretações das experiências e a  renovação de 

estru turas mentais  que completam tai s eventos. O experiencialismo 

divulga uma concepção de pensamento imaginativo, poi s contém a 

formação de esquema s de imagens (que será  melhor di scutido em outras 

sessões) e, portanto, pode ser descrito a través de modelos cognitivos. Já  

que se fa la  nesta  interação com o mundo e as vivência s, é necessário um 

canal de interação,  este  é  o  corpo humano, ele  não atua por um mero  

acaso, mas está  em constante participação para  a  construção de ta i s  

modelos cognitivos e  esquema s de ima gens no pensamento. Como afirma 

Lakoff (1987: XV):  

 
Na vi são  experienciali s t a,  a razão se torna possível  de vido ao  

corpo –  que inclui  razão abs t rata e criativa,  ass im co mo  

raciocinar a respei to  de coi sas  concretas.  A razão humana não 

é uma ins tanciação de uma razão t ranscendental;  ela surge da 

natureza do organismo e de tudo que cont ribua com sua 

experiência individual e colet iva.  

 

O objetivi smo falha ao promover a  idéia  de que a  representação 

se dá a  partir  da estranheza entr e sujeito e mundo, sendo este ú ltimo 

detentor da realidade que se apresenta  distante e a lheia  do primeiro.  

Resta  ao homem, dada a  sua capacidade de representar internamente o  

mundo externo, evocar internamente, por meio de símbolos  e regras, uma  

espécie de espelho da realidade que, ao mesmo tempo, cópia  dessa, nada  

tem a ver com esta . Ora, ta l conceito jamais se torna capaz de prover  

uma explicação sobre como crenças, intenções e voli ções, por  exemplo,  

poderiam participar da  r epresentação  mental . O problema é  que este  

conceito tradicional  de r epresentação não é capaz de expl icar como 

estados intencionai s se corr elacionam às  a lterações fí si cas às quais se  

submetem os agentes cognitivos enquanto agem. Além do  mais, a  vi são 

clássica  r esguarda  a  idéia  de representações diáfana s , o  que exigia  que as 

representações fossem algo mais do que uma r elação físi ca  ent re objetos 

no mundo e,  portanto, que tivessem propriedades especia is que as 
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distinguissem dos objetos r epresentados. Ma s, neste caso , como explicar 

ta l imateria lidade na natureza da s representações?  Se a  intencionalidade 

agregada às representações r esultava de uma suposta  computação de 

símbolos codi fi cados no cérebro, de onde ta is  símbolos derivavam seus 

signi ficados? Um problema para  o qual a  visão clássica  jamais pode dar 

uma resposta  (TEIXEIRA, 1998; VARELA, 1998).  

 

 

2. Representação mental corporificada    

 

Na década de 90, surge no cenário da Ciência  Cognitiva um 

movimento conhecido como a Escola  Chilena, representada por cienti stas  

ta is como Franci sco Varela , Humberto  Maturana e Evan Thompson.  

Insatisfeitos com as visões tradicionais  de cognição promovidas pelo  

simboli smo assim como pelo conexioni smo e com os conceitos de 

representação associadas a  ta is vi sões,  os prom otores do atuacioni smo
1
 

adotam outro ponto de vista . A idéia  de que os modos pelos quais  

percebemos a  realidade é resultado da natureza dos nossos corpos. O 

mundo emerge a  partir  da ação dos agentes cognitivos, assim,  defendem 

a idéia  é a  de que a  ação precede a  representação. I sto se dá  porque o  

conhecimento  emerge a  partir  da interação entre  sujeito e mundo, mundo 

este inseparável do seu corpo, da sua linguagem e hi stória  social e  

cultural.  Somos parte do mundo e ao mesmo te mpo somos especi fi cados 

por ele , de modo que é a  ação que faz emergir um mundo. Dessa forma, 

qualquer representa ção deverá ocorrer no e a  partir  do mundo e estará  

delimitada pela  própria  natureza neurobiológica do ser. Associado à  

visão atuacioni sta , está  o conceito de embodiment2
,  que veicu la  a  idéia 

de que “o corpo faz com que a  representação ocorra  no mundo ”  

(TEIXEIRA, 2004, p. 48). Assim,  a  representação mental não deve ser  

mais vi sta  apenas como um frame  interno separado do ambiente externo.  

Atualmente,  di scute -se um concei to de representação mental que emerge 

a  partir  da simbiose entre corpo e mundo. A premissa é a  de que o  

pensamento não é totalmente lógico e/ou computacional, mas que as 

ações do corpo integradas ao mundo cultural e social r evelam as 

conexões exi stentes entre mente  e linguagem. Isto é , decifrar o  

signi ficado lingüí stico é procurar relações entre mente -corpo e  

linguagem-corpo.   

A ciência  cognitiva ca minha, assim, para  a lém da representação 

tradicional, destacando a  importância  do fator biológico ta mbém presente  

na sua constitu ição. Sob esta  per spectiva, o conceito de representação 

assume maior abrangência , podendo ser compreendido como exi stindo 

em forma biológica nos animais de modo geral.   Neste mister , Teixeira  

                                                           
1 O termo enatism, do inglês, é aqui traduzido por atuacionismo. Outras possíveis traduções seriam 

enatismo ou enacionismo. 

2 É importante salientar que não há uma tradução consensual na literatura em língua portuguesa para este 

termo. Alguns traduzem como corporificação, outros, como incorporação. Portanto, há a preferência aqui 

de usar o termo em inglês.  
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(2004) rela ta  o exemplo de uma pesquisa  feita  com rãs,  que destaca como 

seu aparelho vi sual está  intimamente ligado às suas necessidades  

fi siológicas:  

 
Os es tudos  de Let tvin  e Maturana,  reali zados  no MIT no 

f inal da década de 1950,  most raram que o aparelho ó ti co 

des tes  pequenos  animais  funciona como uma espéc ie de f i lt ro 

dos  dados  que eles  recebem de seu  meio  ambiente:  as  rãs  só 

podem perceber pequenos objetos em mo vi mento  ou grandes 

vul tos .  Estes  doi s  t ipos  de conteúdos  perceptuais 

correspondem,  respect iva mente,  a al imento  (pequenos insetos 

voadores)  e as  ameaças  a mbientai s (predadores)  que são 
d i scriminados  pela rã.  Quando a rã percebe um pequeno 

objeto  em mo vi mento ,  ela l ança sua l íngua para fora e sal t a 

em di reção.  ( . . . )  – uma seleção que formará u m mundo para 

esses  animais  em função da sat i s fação de suas  n ecess idades 

bás icas  (al imentares )  e que será responsável  pela formação  

de um padrão de co mportamento  d i r igido para a 

sobrevi vência  (TE IXEIRA,  2004,  p.  55).  

  
Pode-se então concluir  que assim como rãs são seres vivos,  

possuem aparato biológico e r epresentam (não mentalmente, mas 

biologica mente), constru indo o seu próprio mundo através da interação,  

o homem também deve fazer a lgo semelhante em uma proporção mais 

elaborada. Através da linguagem, o  ser hu mano sati sfaz suas 

necessidades fi siológica s, psicológica s, profi ssionai s, sociais etc. O que 

quer dizer que o homem ao interagir  com o mundo por  meio da  

linguagem, o constrói para  si,  o especi fi ca  e é especi fi cado pelo mesmo,  

em outras palavras, exi ste a  emersão de um mundo. Segundo Varela , o  

si stema cognit ivo tem a função de elaborar e configurar o mundo:  

 
Como saber se u m s i s tema co gni t ivo  funciona 

adequadamente?  
Quando se t ransforma e m parte de um mundo de s igni f i cação 

preexistente (como ocorre co m indivíduos  de toda espécie) 

ou  configura um novo (como ocorre  na h is tória 

e volucionária) .  (VARELA, 1998,  p.109)  
  

Em seu Tractatus Logico -Philosophicus ,  o filósofo austríaco 

Ludwig Wittgenstein afirma que através da linguagem podemos alterar o  

mundo, representá -lo. Logo, o novo conceito de representação que 

esta mos adotando aqui é aquele que se caracteri za  pela  própr ia  palavra 

(re)apresentar o mundo, pois esta  reapresentação é constru ída pela  mente  

no corpo.  

Os MCIs são também u ma forma de r epresentação, no enta nto  

diferem das outras por considerar e enfatizar a  exp eriência  do indivíduo 

como causa para  sua construção e a tivação.  Isto é , estes modelos 

complexos, formados, segundo Lakoff (1987), por sub -modelos de 

natureza imagética , proposicional, metafórica  e metonímica estão  

intima mente rela ciona das às vivência s dos  indivíduos. Nas seções 

seguintes apresentamos uma síntese na natureza r epresentacional  

corpori ficada dos MCIs.  Destacaremos,  especialmente, os aspectos 

imagéticos e proposicionais de ta is modelos, procurando contrastar as 
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visões c lássica s sobre imagens e proposições com as veiculadas pelo  

conceito de MCI.  

 
 

3.    Modelos Cognitivos Idealizados  

  
Partindo desta  nova proposta  de conceber a  representação mental 

como a emersão de um mundo por meio da interação entr e indivíduo e  

ambiente, opta mos por observar o modelo sugerido por Lakoff (1987) em 

Women, Fire  and Dangerous Things .  Os MCIs se apresentam como um 

construto mental   idealizado, parcial e incompleto do conhecimento que 

o indivíduo t em do mundo.  Lakoff deixa claro que os MCIs não se  

enquadram preci samente na realidade, poi s são  idealizados,  ou  seja , t êm 

como referência  realidades ideai s e convencionais , no entanto não 

descartam as variações exi stentes em rela ção a  estes ideais, ao  contrário,  

categoriza -os comparando com estes referentes. Segundo Lakoff, sua 

organiza ção se dá por  meio  de categoria s e  efeitos protot ípicos.  A  

organiza ção categórica ocorre no momento em que o indivíduo classi fi ca  

mentalmente grupos compostos por elementos semelhantes reunidos 

numa categoria , não por exibirem um número essen cial e suficiente  de 

traços,  conforme pregava a  v isão aristotéli ca , ma s, por compartilharem 

atributos caracterí sti cos de natureza perceptual, funcional, ou  mesmo 

devido a  fa tores e crença s de ordem social e cultural.  Assim, são 

característi cas comuns de na tureza perceptual, funcional, ou  aquelas 

veiculadas por cr enças e costumes ou hábitos num dado contexto sócio -

cultural que orientam a formação e constitu ição de categor ias. Numa 

dada categoria , exi stem elementos que poderiam ser classi ficados como 

mais representativos por congregarem maior número de traços 

característi cos.  Estes são denominados protótipos. A pertença de 

elementos numa categoria  não é tudo ou nada, mas, se dá de forma  

graduada  (radial ou  escalar) . Isso implica dizer que há membros mais  

prototípicos e outros menos prototípicos da categoria , gerando -se, a ssim,  

diferentes nívei s de prototipicidade e efeitos de protótipo que não podem 

ser  di ssociados do contexto ecológico, sócio -culturalmente situado do 

sujeito.   

Nesse constru to mental, destacam -se os aspectos experienciais  

resultantes da atuação de fatores corpóreos, sociais,  culturais e  

históricos que influencia m sua const itu ição. Os MCIs englobam, assim,  

mitos e cr enças, a lém de aspectos ligados à  subjetividade.  Para  entender  

como i sto ocorre, faz-se necessária  a  compreensão do que são os espaços 

mentais  (Fauconnier,1997). Observe a s seguintes sentença s:  

 

a.  Gina comprou um carro. 

b .  Giorgio  acredita  que Gina comprou um carro.  

c .  Paolo acredita  que Gina comprou uma pick -up. 

d .  Gina quer comprar um carro.  

e .  Gina vai comprar um carro.  
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f .  Se Gina comprar um carro, e la  vai a  Paris . 3   

 

É possível perceber que as sentenças evoluem de um grau mais 

concreto, com relação ao mundo real, para  uma situação mais abstrata ,  

mais hipotética . O sujeito consegue di stinguir que s ituações estão mais 

relacionadas ao  mundo r eal  (sentença a ) ,  e  que situações também sã o 

reais, mas nas cr enças e  desejos do falante, quer seja  no momento da fala  

ou em outro t empo (hipotético). De acordo com a semântica formal
4
,  

exi stem dois tipos de mundo: o mundo real e o mundo possível, mas não 

necessariamente real;  este ú ltimo engloba as crenças, opiniões e voli ções 

dos sujeitos, como é o ca so da s sentenças ( b, c , d , e , f ) .  Este mundo 

possível  assumiria  um caráter meta fí sico, por tra tar -se de problema s não-

reais, mas meta fí sicos. Contradizendo este posicionamento, a  teoria  dos 

espaços mentai s afirma que ta is fa tos não acontecem em outros mundos,  

mas na mente do sujeito, logo eles são reai s a través da presença de 

estru turas cogni tivas –  os espaços mentais . Segundo Fauconnier, a  teoria  

não só evoca frames semânticos, mas também representa  o  sta tus do 

conhecimento humano (crenças, valores, hipóteses, desejos) em relação a  

realidade, em outras palavras, mostra  como a linguagem se u tiliza  de 

l inks  entre diferentes espaços mentais, desde o mais concreto e r eal 

(espaço de base) a té os mais abstratos signi fi cados, t empos e  intenções 

(constru tores de espaços)
5
 para  expressar o conhecimento.   

Lakoff desenvolve seu trabalho com base na investigação de 

Dixon (1982) sobre o Dirjbal, uma língua indígena australiana. Dixon 

propôs um princípio de associação de como a língua indígena  

funcionava: o princípio do domínio experiencial,  o princípio dos mitos e  

crenças e o princípio  da propriedade importante (a  mais usual é a  

periculosidade, segundo Lakoff).   Os estudos de Dixon e a  re-elaboração 

de Lakoff r evelam que, pelo menos nesta  língua indígena, mundo,  

linguagem e cognição estão estr eitamente relacionados. A proposta  de 

Lakoff se apóia  nos critérios descritos por Dixon, s i ntetizando-os à  

capacidade hu mana de categorização .  Ao observar como Lakoff anali sa  

e conclui o modo como os seres humanos fr eqüentemente categorizam,  os 

MCIs sugerem u ma natureza representacional imagética , já  o processo 

categorizacional está  freqüentemente ligado a  evocação de protótipos  que 

servem de referência  para  decisões quanto à  pertença de itens em 

categorias.  

                                                           
3  Exemplos retirados e traduzidos de CROFT, William e CRUISE, D. Alan. Cognitive Linguistics. 

University Press, Cambridge, 2004, p. 32 
4 A semântica formal, também conhecida como the truth-conditional semantics, buscava enteder o mundo 

através de confrontos e análises lógicas de verdade, isto é, se realmente correspondia ao mundo concreto 

e perceptível, classificando os fatos como verdadeiro ou falso. Diante do jogo binário, a semântica formal 

tinha problemas ao lidar com sentenças que abordavam fatos mais abstratos, pois não tinham sua 

referência concreta no mundo. Portanto, chamou estes eventos possíveis de metafísicos, separando-os do 

mundo “real” (concreto).  

5
 Os seguintes termos, espaço de base e construtores de espaço, são respectivamente base space e space 

builders, em língua inglesa.  
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4.    A natureza dos MCIs 

 

Os MCIs são convencionais (acordados em sociedade),  

envolvendo o conhecimento enciclopédico dos sujeitos e  asp ectos  

subjetivos. Este conhecimento por sua vez é propiciado pela  interação  

dos indivíduos com seus ambientes e com outros indivíduos.  

Conseqüentemente, os esquemas imagét icos emergem a partir  dessa s 

experiências.  

Os MCIs nos permitem entender o problema da verda de analít ica  

(verdadeiro  ou falso?) e nos faz  pressupor o  mundo (formular noções 

lógicas e pragmáticas). Eles também apresentam certas propriedades 

ligadas às representações clá ssicas: analógicas (referentes a  imagens) e  

proposicionais (r eferentes a  regras e manipulação simbólica) . Partindo 

de uma per spectiva experiencialista , preferimos adotar a  terminologia  

u tilizada por Johnson (1987): os já  mencionados esquemas imagéticos e 

suas transformações, para nos referir  às  organizações abstratas dos 

esquema s e à  capacidade abstrata  do ser cognoscente de acompanhar as 

mudanças de esquemas mentais. Antes , porém, de nos determos nesses 

conceitos, r esumimos, a  seguir, a  maneira  como as r epresentações de 

natureza imagética  e aquelas de natureza proposicional s ão entendidas na  

visão clássica  da representação tradicionalmente veiculada pela  

psicologia  cognitiva.     

As representa ções de natureza analógica podem ser entendidas 

como evocação de imagens perceptiva s, quer sejam elas olfativas,  

auditivas e/ou vi suais; enquanto as representações de natureza 

proposicional se referem à linguagem. Captam os conteúdos ideacionais  

da mente, independentemente da modalidade original na qual a 

informa ção foi apresentada. As representações de natureza proposicional  

evitam ambigüidades são orientadas por regra s rígidas, a lém de serem 

abstratas. Para  não haver confusão entr e linguagem escrita  e proposição 

ou entr e figuras e analogia , é preciso se  entender a  difer ença entre  

representações mentai s e representações externa s , stric to  sensu . Estas 

ú ltimas se encontram no mundo externo, como por exemplo, uma 

maquete de condomínio, a  planta  de uma casa, as letras de uma carta , os 

grafemas de u m texto impresso etc. As representações mentais são  

interna s e  conceptualizadas na mente do sujeito  cognoscente.  

Interessados em definir  a  r eal natureza da s representações, mui tos 

pesquisadores t êm buscado compreender  o conceito  de imagem.  

Pesquisa s como esquadrinhamento de imagens e rotação mental  

buscavam investigar mais a  natureza exata  das imagens que di feri-la s dos 

códigos lingüísti cos, contudo, as investigações empreendidas 

contribuíram para afirmar que as imagens vi suais t êm propriedades 

análogas ao  mundo.  É preciso informar que a  maior parte da s pesquisas 

a té então desenvolvida s sobre imagens fo calizam-se com mais freqüência  

nas vi suais. Os estudos relativos a  imagens são provenientes da Grécia  

Antiga com Aristóteles –  as imagens (percepção) como meio de se  

conhecer o mundo exterior e como meio pelo qual se pode chegar a té este  
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conhecimento;  ou seja ,  entendia -se que a s percepções (o sent ir)  eram a  

forma de apreender o que é externo ao indivíduo.   

Recentemente, várias são a s posições assumida s pelos 

pesquisadores com relação à s representações analógicas e à s 

representações proposicionai s. Alguns af irmam que são 

signi ficativa mente diferentes; outros consideram que as representa ções 

analógicas são um epi fenômeno, poi s não possuem um papel  causal no 

pensamento, i sto é, não apresentam nenhum significado funcional  do 

pensamento; mesmo que a s imagens possa m acompanhá-lo, o pensamento  

ocorre com ou sem imagens. Já  outros psicólogos cognitivos admitem 

que amba s as natureza s da s representações mentais  são  indissociávei s, ou  

seja , não existem representações unicamente analógicas ou  

proposicionais, mas, segundo sugerem, o que se pode notar é uma 

tendência  a  prevalência  de um tipo sobre o outro –  algumas evocam mais 

imagens que uma organização simbólica. Logo, elas não são tão 

diferentes como se apresentam. Para  eles, as imagens sã o, na realidade,  

uma maneira  superficia lmente di ferente de se e laborar as informações 

proposicionais (EYSENCK e KEANE, 1994).  

Os MCIs apresenta m-se mais próximos das representações de 

natureza imagética  do que proposicional.  Na verdade, a  linguagem 

corpori ficada está  baseada na formação de esquemas imagético -

sinestésico; estes são elaborados através da s vivências do sujeito, a  

partir  daí, sentenças como “Meu coração arde de tanto  ódio  que vou 

explodir”  ou  “Coloque suas idéias para fora”  são produzidas,  refletindo 

as imagens presentes no p ensamento. Estas expressões meta fóricas 

surgem da s seguintes imagens, r espectiva mente: RAIVA É UM FLUIDO 

QUENTE PRESSURIZADO e CORPO É RECIPIENTE. O ser humano 

não percebe i sto ao enunciar ta is frases, mas estes processos ocorrem 

mentalmente devido a  estru turas esquemática s constru ída s na sua 

cognição. Lakoff li sta  a lguns esquemas, todos eles constru ídos a  partir  

de experiências com o corpo:  

 

a .  Esquema Recipiente :  o corpo humano experiência  tanto  como 

ser um recipiente como também estar dentro de um. Daí,  

a lgumas expressões são elaborada s, usando elementos 

estru turais que se referem a limites,  interioridade e  

exterioridade. Por exemplo, em um texto, é possível l er  

expressões que si tuam o assunto dentro  de parágrafos ou  

frases:  “No próximo parágrafo”, “Nesta  se ssão” etc.  

 

b.  Esquema parte -pelo-todo:  o corpo é constitu ído de partes que 

se  ligam e formam o conjunto. Freqüentemente, fa la -se  de 

família  como as partes (os filhos, os pais , os avós e netos) que 

constituem uma família  (o todo). Um ca sal que se divorcia ,  

está  se separando, ou seja , antes era  um todo que se  

desvencilhou em partes.  

 

c.  Esquema de ligação:  a primeira  ligação que o corpo humano 

experimenta  é a  do cordão umbili cal. As pessoas geralmente 
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fa lam de r elacionamentos em termos de ligação: cortar os 

laços familiares  ou de amizade , desligar-se  de uma empresa, 

e tc .   

 

d.  Esquema central-periférico: o corpo possui partes que são 

mais centrais ( tronco, coração e outros órgãos internos) como 

também partes que são consideradas extensões (mãos, dedos,  

pés, braços e pernas). É interessante observar que o que é  

central é mais importante, por exemplo, se uma árvore perde 

as suas folha s, ela  a inda continua sendo árvore, mas se perde o  

seu tronco, deixa de exi stir .  Metáforas também são produzida s 

no cotidiano que usam esta  imagem, como por exemplo,  

quando se fa la  de t eorias –  elas t êm seus pontos centrais e  

seu s princípios peri féri cos.  

 

e.  Esquema origem-percurso-destino: o corpo constantemente 

se locomove, sai de um determinado ponto em dir eção a  um 

destino. Todas as vezes que s e expressa em termos de origem,  

percur so, direção e destino, este esquema é acionado. Por  

exemplo, é possível ouvir pessoas em palestras usando 

expressões como vamos para o próximo tópico, seguindo a 

d iante , vamos pular esta  sessão etc .   

 

Portanto, as est ru turas mentai s não são arbitrárias ou já  nascem 

pronta s, mas são mot ivadas e constru ídas a través das vivências situadas 

com o corpo.  

No entanto, a  categorização sugerida por Lakoff (1987), não 

deixa de assumir igualmente aspectos de natureza proposicional .  As 

representações proposicionais se definem como aquelas que estão  

subjacentes às estru turas complexas de conhecimento. Segundo a  visão 

clássica , elas, normalmente, são expressas por meio do cálculo de 

predicados, um si stema lógico que é uma especiali zaç ão de outro si stema  

lógico - o cálculo proposicional.    

Tradicionalmente, os modelos mentais t êm sido notadamente de 

natureza proposicional,  poi s,  no paradigma objetivi sta , pr edominante na 

cultura  ocidental,  a  mente é de natureza simbólica e modular se  

organizaria  numa sin taxe. Assim, as proposições têm sido consideradas  

mais próximas da super fície da linguagem natural. O modelo mental de  

Johnson-Laird (1983), por outro lado, embora ainda grandemente 

pautado no objetivi smo, dá um passo em direção a  uma conc epção de 

caráter experiencial,  pois , segundo esse autor, as imagens são mais 

especí fica s e concretas, logo, mais próxima s da s experiências dos 

sujeitos. Segundo ele, “Os modelos mentais são como previ sões sobre os 

tipos di ferentes de representação que as p essoas usa m em diferentes 

situações de tarefa”.  Estas previsões l embram o que Lakoff chama de 

incompletude dos MCIs, poi s eles não se adéquam exatamente à  

realidade,  ma s são incompletos por estarem em constante transformação 

e por não conseguirem dar conta  da realidade como um todo,  logo,  

a través deles,  são acionadas propriedades gestáltica s que completam as 
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experiências novas, agregando modi fica ções aos modelos. Ao mencionar  

a  u tilização dos modelos por indivíduos em di ferentes situações, Johnson 

dá, de certa  forma, um caráter experiencial ao modelo mental, isto é , ele  

tem uma função e importância  na vivência  do ser humano,  poi s são  

situações que envolvem interação –  “a execução de tarefa s” que 

precipitam a apli cação de um ou outro modelo.  Apesar da preocup ação de 

Johnson-Laird com os a spectos experienciais , permanece a  vi são de um 

mundo pré -dado, segundo a  qual o sujeito percebe ( experiência) a  tarefa  

a  ser executada e daí evoca uma dada representação adequada à  situação.  

Na busca de uma explicação  satisfa tória  para  a  dinamicidade 

envolvida nos conhecimentos complexos instaurados pelos processos  

cognitivos, Lakoff (1987), por outro lado, apega -se ao conceito de 

esquema s imagéticos e ao conceito de transformações que pode operar 

sobre ta is de forma natural. Estas operações de transformação são 

recorrentes e cognit ivamente reais, poi s consideram a habilidade do 

sujeito lidar com mudanças que podem ocorrer nos seus esquema s 

imagéticos. Por exemplo, Johnson (1987) apresenta  as seguintes 

transformações: atenção ao percurso até  o  fim dele ,  multip lexo de massa 

(quando as imagens em movimento  se  confundem e se  tornam uma só 

imagem), seguindo uma trajetória  e  superposição de elementos.  Todas 

esta s estão  relacionada s às experiência s bá sica s que os indivíduos 

tiveram e ainda t êm. Johnson (1987:26) complementa por  dizer que 

“nestes e em miríades de outros ca sos de transformação natural de 

esquema s imagéticos, nós fazemos u so de nossa habilidade de manipular 

estru turas abstratas em espaços mentais” .
6
 Podemos, assim, dizer que 

Johnson se apóia  no conceito de esquemas de imagem para formular 

padrões signi ficativos de compreensão e interação com o mundo:   

  
A visão que es tou propondo é es ta:  a f im de que t enhamos  

experiências  ligadas  e s igni fi cativas ,  as  quai s  nós  possamos  

compreender e reflet i r,  deve ha ver um padrão e ordem para 

nossas  ações ,  percepções  e concepções .  Um esquema é um 

pad rão recorrente,  forma,  e regular idad e nas e d as 

a t i vid ades  d e ord enação contínua.  Estes  padrões  emer ge m 

como es t ru turas  s igni fi cativas  para nós  e videntemente ao  
n ível  dos  nossos  mo vi mentos  corporai s  no  espaço,  nossa 

manipulação dos  objetos e nossas  in terações  perceptuais”. 

(JOHNSON 1987:29)
7 

 

Os MCIs estão r elacionados às metáforas, sendo, portanto,  

mapea mentos meta fóricos um de seus princípios estru turadores. Tanto  

metá foras corr elacionais, como   de semelhança e metáforas de imagem 

                                                           
6 “In these and myriad other cases of natural image-schema transformations, we make use of our ability to 

manipulate abstract structure in mental space”. 

7
 “The view I am proposing is this: in order for us to have meaningful, connected experiences that we can 

comprehend and reason about, there must be pattern and order to our actions, perceptions, and 

conceptions. A schema is a recurrent pattern, shape, and regularity in, or of, these ongoing ordering 

activities. These patterns emerge as meaningful structures for us chiefly at the level of our bodily 

movements through space, our manipulation of objects, and our perceptual interactions”. 
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participam na constituição dos MCIs. Brevemente, nos deteremos em discorrer sobre 

como as chamadas metáforas de imagem participam da constituição dos MCIs. Lakoff 

(1987) denomina metáforas de imagem – aquelas em que o domínio alvo se associa ao 

domínio fonte por um esquema imagético, ou seja, o mapeamento é baseado nas 

semelhanças de imagens entre os domínios, como por exemplo, interpretar o contorno 

geográfico da península itálica como uma bota, por apresentar contornos semelhantes. 

Lakoff (1987) afirma que “é bem sabido por todos da psicologia da percepção que ver 

envolve ver-como-algo”
8
. Para a pessoa cujo conhecimento de mundo abarca a 

informação acima a respeito da Itália, o modelo cognitivo que possui desse país incluirá, 

sem dúvida, esta informação seja ela evocada ou não a cada vez que alguma informação 

sobre a Itália estiver em pauta. Isto evidencia o aspecto predominantemente imagético 

que os MCIs assumem, além de envolver um outro conceito chamado de modelos 

complexos, nos quais vários submodelos são agrupados formando um modelo maior. É 

interessante observar que um exemplo recorrente do autor se pauta nas imagens mentais 

que os indivíduos formam de um protótipo para a categoria MÃE. Em sua obra, Lakoff 

(1987), lista as diferentes formas como o conceito de MÃE pode ser concebido, em 

conformidade com o contexto cultural do indivíduo: 



 O modelo de mulher parturiente – a mulher que dá a luz é a 

mãe; 

 O modelo genético – a fêmea que contribui com o material 

genético é a mãe; 

 

O modelo da mulher que alimenta – a fêmea adulta que nutri 

e possibilita o desenvolvimento interino é a mãe daquela 

criança; 

 

 O modelo marital – a esposa do pai é a mãe; 

 

 O modelo histórico e/ou genealógico – o ser humano mais 

ancestral é uma fêmea e esta é a mãe mais antiga do mundo 

humano (LAKOFF, 1987 apud MACEDO & BUSSONS, 2006, 

p. 63) 

  

É interessante aqui ressaltar o caráter provisório e mutante dos MCIs. Apenas 

a guisa de ilustração, poderíamos imaginar na atual conjuntura social prevalente em 

alguns países, um alargamento desse modelo para encampar sub-modelos, tais como: 

O modelo familiar de um só genitor (apenas um indivíduo desempenha ambos os 

papéis designados respectivamente ao pai ou a mãe); O modelo familiar alternativo 

(pais ou mães homossexuais de filhos adotivos, onde um assume notadamente a figura 

materna), além de várias outras possibilidades de alargamento do modelo que aqui não 

elencaremos.  

 

 

5. Considerações finais 

 

                                                           
8
 “It is well known in the psychology of perception that seeing involves seeing-as”. 
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Entende-se que o conceito clássico de representação, embora útil como 

construto teórico explicativo da capacidade cognitiva de organização e evocação do 

conhecimento, falha pelo caráter que atribui às representações, vistas como diáfanas e 

estranhas em relação ao mundo.  Acreditamos que as representações acontecem como 

fenômeno que é parte dos indivíduos e do mundo, e não como sua condição de 

existência. As situações vividas compõem a realidade, logo a representação perde o 

caráter abstrato e isolado de objeto da ciência, tornando-se fenômeno como as situações. 

O conceito de MCI, conforme proposto por Lakoff (1987), é um tipo de representação 

corporificada que emerge a partir das vivências do sujeito cognoscente, pela evocação 

de esquemas de imagem e outros tipos de informações pertinentes a tais vivências, 

sócio-culturalmente partilhadas. Conclui-se que o pensamento não é totalmente lógico 

e/ou computacional, mas que as ações do corpo integradas ao mundo cultural e social 

revelam as conexões existentes entre mente e linguagem. Isto é, decifrar o significado 

lingüístico é procurar relações entre mente-corpo e linguagem-corpo. 
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